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GD7 -Formação de Professores que Ensinam Matemática 

Resumo do trabalho. O presente trabalho apresenta uma pesquisa em andamento desenvolvida no Mestrado 

Profissional em Educação Matemática da Universidade Federal de Ouro Preto, cujos objetivos são identificar 

as contribuições de atividades exploratórias com a utilização do software GeoGebra para a formação 

continuada de Professores de Matemática do Ensino Fundamental, investigar a presença e formas de 

utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação na formação inicial de Professores de Matemática 

do Ensino Fundamental e investigar a presença e formas de utilização das Tecnologias de Informação e 

Comunicação na prática pedagógica de Professores de Matemática do Ensino Fundamental. Inicialmente, 

apresentamos uma breve introdução, contendo elementos e questões que serão discutidas ao longo do 

trabalho; na sequência, buscamos demarcar um referencial teórico inicial a partir de pesquisas realizadas em 

Formação de Professores de Matemática, Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação 

Matemática e Ensino de Álgebra e Geometria; por fim, apresentamos as diretrizes gerais da pesquisa, como a 

questão de investigação, os objetivos e a metodologia de pesquisa. 
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1. Iniciando a discussão 

Com o advento das novas tecnologias, a sociedade educacional vê-se diante de 

paradigmas educacionais que confrontam a realidade, questionando a eficácia de processos 

de ensino e aprendizagem em Matemática que se encontram baseados na tendência 

educacional tradicional, que foca apenas o produto final da aprendizagem e não o processo 

como um todo (VALENTE, 2013). Com o desenvolvimento tecnológico, é perceptível a 

necessidade de buscar novos métodos e ferramentas capazes de tornar os processos de 

ensino e aprendizagem diferenciados. 

Nesse direcionamento, é necessário construir nos educandos, uma postura positiva 

para desenvolver o senso crítico e a capacidade colaborativa. Assim, a utilização de 

recursos didáticos com base nas Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação 

Matemática – TICEM passa a ser parte importante do trabalho de formação dos alunos, 

pois a sua utilização visa à construção de conhecimentos sólidos que possam auxiliar, 

principalmente, no desenvolvimento de sujeitos ativos na sociedade moderna. 

Os professores, por sua vez, devem estar antenados em suas práticas pedagógicas 

para que sejam capazes de utilizar novas ferramentas tecnológicas com a finalidade de 

instigarem os alunos, tornando-os mais participativos em sua própria aprendizagem 

matemática. Dessa maneira, Fonseca (2001) argumenta que: 

 
A verdadeira função do professor não deve ser a de ensinar, mas sim de 

criar condições de aprendizagem. O professor poderá utilizá-lo por 

disciplina, para reforçar os conteúdos que foram trabalhados em sala de 

aula, adequando o uso do computador ao enfoque da sua matéria, e 

também nos projetos educacionais em que a informática poderá ser 

desenvolvida com todos os alunos, partindo de um objetivo proposto pela 

escola. (FONSECA, 2001, p. 2) 

 

Com a globalização e a realidade dos computadores, tablets e smartphones cada 

vez mais presentes na vida cotidiana dos professores e alunos, é necessário que essas 

ferramentas sejam inseridas nos processos de ensino e aprendizagem em Matemática, nas 

mais diversas etapas e modalidades da Educação Matemática. Diante dessa situação, é 

importante que estejamos atentos à formação adequada dos professores de Matemática 

para que possam conduzir a sua ação pedagógica docente com as ferramentas tecnológicas, 

pois a realidade educacional de hoje requer profissionais capacitados para trabalhar com as 

tecnologias no ensino de Matemática, bem como ter domínio sobre os softwares 

educacionais disponíveis (MERCADO, 2008).  



 
 

As novas metodologias de ensino são requisitadas na sociedade moderna, visando 

assim, uma melhor adequação entre os métodos de ensino e as práticas pedagógicas 

adequadas para a aprendizagem de Matemática. Nesse contexto, o aprimoramento dos 

processos de ensino e aprendizagem de Matemática com a utilização das TICEM, bem 

como a formação continuada dos professores serão consideradas como embasamento deste 

trabalho, buscando, com isso, a adequação entre as ferramentas tecnológicas e as práticas 

pedagógicas para utilização no ensino de Matemática nas séries finais do Ensino 

Fundamental.  

Autores consagrados como, por exemplo, D’Ambrosio (1996) e Mercado (2008) 

apontam que o ensino da Matemática com a utilização das TICEM deve acompanhar o 

interesse dos educandos por essas ferramentas, facilitando, assim, o desenvolvimento de 

sua aprendizagem. Contudo, devemos estar atentos à formação dos professores que 

lecionam Matemática para atuarem nesse novo cenário. 

A utilização de softwares educacionais pode significar um rompimento da 

hegemonia do ensino tradicional de Matemática nas escolas, como processos mecânicos e 

sem sentido para os alunos. As tecnologias devem objetivar, dentre outras coisas, construir 

conceitos através de processos investigativos e significar soluções numéricas. A dinâmica 

da utilização de um software educativo pode motivar o estudante a pesquisar, experimentar 

e procurar novas soluções relacionadas a um problema.  

De acordo com Gladcheff (2001), a utilização de tecnologias nos processos de 

ensino e aprendizagem é um dos meios de desenvolver a autonomia dos alunos, pois sua 

utilização possibilita que os alunos pensem, reflitam e criem novas possibilidades de 

soluções de problemas, bem como instigam o professor a modificar a sua prática que, em 

muitos casos, são estáticas e sem mudanças ao longo da sua carreira profissional no 

magistério. 

Assim, os recursos oferecidos pelas ferramentas tecnológicas digitais auxiliam o 

professor na exploração de novas possibilidades de práticas pedagógicas nos processos de 

ensino e aprendizagem em Matemática, contribuindo para aperfeiçoar esse processo de 

forma que o aluno seja valorizado como sujeito do processo educativo.  

Mercado e Silva (2008) afirmam que, ao utilizar os inúmeros recursos das 

tecnologias da informática, os processos de ensino e aprendizagem ganham inovações 

capazes de modificar todo o processo bem como dinamismo e poder de comunicação 

inusitado entre os envolvidos nesse processo. Assim, as dificuldades no processo de 



 
 

aprendizagem de Matemática podem ser minimizadas com o uso das novas ferramentas 

tecnológicas em sala de aula. Segundo Borba e Penteado (2012): 

 

A visão de pensamento aqui adotada inclui a formulação e resolução de 

problemas e o julgamento de valor de como se usa um dado 

conhecimento. Entendemos que não há apenas uma justaposição de 

técnica e seres humanos, como se a primeira apenas se juntasse aos 

últimos. Há uma interação entre humanos e não humanos de forma que 

aquilo que é um problema com uma determinada tecnologia passa a ser 

uma mera questão na presença de outra. (BORBA e PENTEADO, 2012, 

p. 49) 

 

2. Caminhando rumo à Fundamentação Teórica 

 

O principal objetivo deste tópico será providenciar uma revisão de literatura 

relacionada à problemática deste estudo, apresentando as principais fundamentações 

teóricas que estão sendo discutidas nas pesquisas em relação à formação inicial e 

continuada de professores que lecionam Matemática, Tecnologias de Informação e 

Comunicação, softwares educativos e a utilização do GeoGebra como ferramenta didática. 

Dessa maneira, a revisão de literatura está embasada nos seguintes tópicos: 

 

a) Necessidades de transformações na formação inicial de professores de Matemática; 

b) A importância da formação continuada de professores de Matemática; 

c) A importância das Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação Matemática 

no ambiente escolar; 

d) Os softwares educativos como instrumentos de mediação nos processos de ensino e 

aprendizagem de Matemática; 

e) O GeoGebra como uma ferramenta didática nos processos de ensino e aprendizagem de 

Matemática nos anos finais do Ensino Fundamental; 

f) Os processos de ensino e aprendizagem de Álgebra e Geometria nos anos finais do 

Ensino Fundamental. 

 



 
 

3. Apresentando nossa pesquisa 

 

A pesquisa que estamos desenvolvendo no Mestrado Profissional em Educação 

Matemática da Universidade Federal de Ouro Preto - UFOP está delineada da seguinte 

forma: 

 

3.1. Questão de Investigação 

 

Quais são as contribuições de atividades exploratórias de Álgebra e Geometria  

com a utilização do software GeoGebra para a formação continuada de 

 Professores de Matemática do Ensino Fundamental? 

 

Tal questão de investigação se enquadra na linha de pesquisa de Educação 

Matemática no Ensino Superior, desenvolvida no Mestrado Profissional em Educação 

Matemática da Universidade Federal de Ouro Preto – Linha de Pesquisa 1: Educação 

Matemática Superior, Informática Educacional e Modelagem Matemática. 

 

3.2. Objetivos 

 

3.2.1. Objetivo Geral 

 

- Identificar as contribuições de atividades exploratórias com a utilização do software 

GeoGebra para a formação continuada de Professores de Matemática do Ensino 

Fundamental. 

 

3.2.2. Objetivos Específicos 

 

- Investigar a presença e formas de utilização das Tecnologias de Informação e 

Comunicação na formação inicial de Professores de Matemática do Ensino Fundamental; 

  

- Investigar a presença e formas de utilização das Tecnologias de Informação e 

Comunicação na prática pedagógica de Professores de Matemática do Ensino 

Fundamental; 



 
 

 

- Elaborar um curso de formação continuada para Professores de Matemática, a partir de 

atividades de exploração visual e numérica relacionadas a conceitos de Álgebra e 

Geometria trabalhados no Ensino Fundamental, com a utilização do software GeoGebra; 

 

- Elaborar um conjunto de atividades exploratórias, sob a forma de produto educacional, 

que possa contribuir para a prática docente de Professores de Matemática do Ensino 

Fundamental. 

 

4. Metodologia de Pesquisa 

 

A metodologia prevê a realização de uma Pesquisa Teórico-bibliográfica 

analisando livros, artigos publicados em congressos e em revistas da área de Educação 

Matemática, teses e dissertações do banco de dados da CAPES, relacionados à Educação 

Matemática no Ensino Fundamental, com foco nas Tecnologias da Informação e 

Comunicação na Educação Matemática – TICEM.  

A metodologia também prevê a realização de uma Pesquisa de Campo, no 1º 

semestre letivo de 2017, com Professores de Matemática a partir da realização de um curso 

de formação continuada que consistirá da elaboração, implementação e avaliação de 

atividades exploratórias relacionadas a conceitos de Álgebra e Geometria trabalhados no 

Ensino Fundamental, com a utilização do software GeoGebra. 

A Pesquisa de Campo será realizada de acordo com as seguintes tarefas: 

 

- Elaboração de atividades de exploração visual e numérica relacionadas a conceitos de 

Álgebra e Geometria trabalhados no Ensino Fundamental, com a utilização do software 

GeoGebra; 

 

- Desenvolvimento e avaliação das atividades exploratórias com os Professores de 

Matemática. 

 

 

 

 



 
 

5. Detalhamento da Pesquisa de Campo 

 

- Sujeitos de pesquisa: 20 (vinte) Professores de Matemática da Rede Estadual de Ensino 

de Minas Gerais, que lecionam Matemática nos anos finais do Ensino Fundamental, em 

escolas da região de Belo Horizonte – MG, doravante chamados participantes. 

 

- Tarefas de pesquisa: implementar e avaliar atividades exploratórias planejadas pelo 

pesquisador, respondendo inicialmente a um questionário de identificação dos participantes 

e, finalmente, a um questionário de avaliação das atividades. 

 

- Instrumentos de pesquisa: 2 (duas) Atividades Exploratórias; 1 (um) Questionário de 

Identificação; 1 (um) Questionário de Avaliação. 

 

6. Conclusão da Pesquisa 

 

A avaliação dos resultados da pesquisa será feita de forma processual e contínua. A 

metodologia a ser utilizada é basicamente qualitativa em seus pressupostos e instrumentos. 

Após a elaboração e implementação de cada atividade, passaremos para sua análise 

e categorização que consistirá no levantamento das principais dificuldades que os 

participantes manifestarem em relação ao uso do software Geogebra na realização das 

atividades propostas.  

Ao final da realização da pesquisa, a partir da observação da interação dos 

participantes na implementação das atividades e do conjunto de respostas dadas aos 

questionários, elaboraremos uma série de considerações na perspectiva de obtenção de 

respostas à questão de investigação. 
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